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    Prefácio, por Luciano Pires

    
        
        
            Em 1494 um monge franciscano e importante matemático italiano chamado Luca Bartolomeo de Pacioli publicou um tratado que causaria imenso impacto na história da humanidade. Tratava-se da Summa de Aritmética, geometria, proporção e proporcionalidade. Numa seção chamada “particulario de computies et scripturis”, ele apresentava o Método das Partidas Dobradas, que se transformou no padrão utilizado pelas organizações para registrar transações financeiras. Ali nascia a contabilidade como conhecemos hoje, baseada nas entradas e saídas.

Por mais de 500 anos as empresas e indivíduos se basearam no sistema criado por Luca Pacioli, que se apoia no processo de trocas, que vem lá de trás, no nascimento daquilo que chamamos de comércio. Eu pesco dois peixes, só preciso de um. Você faz duas cestas de vime, só precisa de uma. Eu quero uma cesta, você quer um peixe, trocamos um pelo outro e pronto! Com o surgimento do dinheiro, tudo ficou mais simples, pudemos fazer negócios mais amplos, surgiu o capitalismo e chegamos ao mundo que conhecemos, sempre trocando alguma riqueza por algum produto ou serviço.

Luca Pacioli nos ajudou a observar o que compramos, o que gastamos e entender se estamos no lucro ou no prejuízo.
No mundo dos discípulos de Pacioli, um indivíduo bem sucedido é aquele que tem muita riqueza, muitas posses. E foi assim que fomos criados até o final do milênio passado. 

Ao longo dos anos 1990, o mundo, que já era uma aldeia global desde que as redes de satélites começaram a ser montadas nos anos 1960, assistiu perplexo ao surgimento da World Wide Web, a internet, que possibilitou uma rede de conexões inimagináveis nos tempos de Pacioli. Foi então que mergulhamos numa nova realidade, que o “particulario de scripturis” não conseguia explicar. 

No cruzamento para o novo milênio nos vimos diante de situações inexplicáveis, quando o valor não era mais o tijolo e o cimento, o terreno, o avião, o automóvel, o produto ou o serviço, mas ideias, patentes, promessas. Nasceram as tais empresas “ponto com” que criaram bilionários do dia para a noite. O sistema de emissão de passagens aéreas passou a valer mais que a companhia aérea que tinha centenas de aviões!

Vimo-nos diante de uma realidade muito além daquela troca de produtos por riqueza. Agora se falava de uma riqueza futura, de um plano de negócios, de um sistema que não existia materialmente, mas era um conjunto de “bites” espalhados pelo éter.
Pela primeira vez, nós, indivíduos, tivemos de lidar com a riqueza não material e, treinados por 500 anos no sistema de Pacioli, tomamos um nó. Como contabilizar o intangível? Como acumular riqueza que não se pode pegar? Como colocar preço naquilo que “não existe” da forma como fomos acostumados a conhecer?

Considero o ápice desse questionamento o surgimento do Napster em 1999, o primeiro sistema de compartilhamento em alta escala que possibilitou que as pessoas trocassem arquivos musicais entre si. Aquilo foi um escândalo mundial, pois ameaçava a indústria da música, e o que se viu foi uma luta na justiça, que culminou com o fechamento do Napster, que durou pouco mais de 2 anos. Mas deixou 8 milhões de usuários com água na boca...

Pela primeira vez ficava claro que eu poderia ter uma biblioteca musical sem precisar comprar CDs. Aquela minha coleção que levou anos para ser construída, custou um monte de dinheiro e ocupava um armário, repentinamente deixava de ser funcional. Surgira um outro processo que não ocupava espaço, que me permitia ter uma música sem precisar comprar um CD inteiro, que era infinitamente mais barato (na verdade, virtualmente gratuito) e que dava a mim, o consumidor, uma liberdade que eu não imaginava que existiria. O valor criado pelo Napster era irresistível, outros sistemas surgiram até a indústria entender que era impossível lutar contra, e mergulhasse de cabeça no negócio da venda de arquivos de músicas por download.
Um iTunes depois, os CDs tornaram-se peças de museu. E o mundo nunca mais foi o mesmo.

Eu vivi todo esse processo. Tenho ainda uma amada coleção de elepês, CDs, fitas VHS, LaserDiscs, DVDs e BluRays. Tudo lá criando pó, atropelados pelo iTunes e pela NetFlix.
Mas, até pelo meu DNA (data de nascimento avançada), minha cabeça ainda não entrou nos eixos...
Que sociedade é esta em que aquele “possuir” que conheci durante 50 anos, passa a perder o sentido? Ter o CD na prateleira não vale mais nada, aliás, só custa. O que interessa é ter acesso à música que quero ouvir. 
O que vale é o acesso ao benefício, não a posse do produto.

Essa constatação começou a criar um novo tipo de consumidor, que começa a ganhar massa crítica e impactar em nossas vidas, em nossos negócios: a turma que já tem a cabeça feita para buscar a experiência, e não a posse.
Três anos atrás, se você dissesse “Uber”, “Waze” ou “NetFlix” para alguém, provavelmente a pessoa olharia para você com cara de “ué?”. Três anos apenas. Hoje essas tecnologias são parte integrante de minha vida e provocaram mudanças impensáveis. Se até o ano passado eu tinha três automóveis na garagem, hoje tenho dois. Em breve terei um só. Isso pode parecer natural para você, mas para mim, do alto de minhas 60 primaveras, é um comportamento impensável, arrojado, disruptivo.
E me pego vivendo o ápice de uma revolução, daquelas que mudam o eixo da história. Temas como “consumo colaborativo”, “economia do compartilhamento”, “economia colaborativa” ganham cada vez mais espaço e nós, os discípulos de Luca De Pacioli, estamos deslocados...

E então surge o Rodrigo Dantas com este livro, que aborda o começo da revolução que, quem está no meio, não compreende.
Com generosidade, Rodrigo nos pega pela mão e conduz por uma viagem pela tecnologia que está mudando a forma de consumo das pessoas, e assim, mudando o mundo. Do DVD para o streaming, da propriedade para o acesso, da venda pontual para a recorrente, até chegar ao mundo maravilhoso das assinaturas. O que emergirá dessa revolução será uma nova sociedade, mais coerente, mais generosa, mais sustentável. E com ela surgirá um novo ser humano, capaz de entender que “riqueza” não significa “posse”.

Neste novo mundo, rico é quem consegue se deleitar.
Deleite-se com este livro. 
Deleite-se com o futuro.
Muito obrigado, Rodrigo.


        
        

    



        
        
    
    


        
        

    Introdução

    
        
        
            Este não é um livro convencional, com frases de pensadores antigos e referências a outros autores, e tampouco é um livro de autoajuda para empreendedores.


Considere ler dois pedaços secundários: um sobre a desmistificação em ter uma startup, e outro sobre como negócios recorrentes são mais saudáveis e sustentáveis. Além disso, é um ensaio sobre alguns textos escritos por mim nos quais discorro sobre novas formas de consumo, e como as empresas morrem e nascem na velocidade de dias.

O objetivo do livro é contar, por meio de pequenas reflexões, sobre como a nossa vida mudou através de softwares, aplicativos, sites e serviços.
É, também, um exercício claro sobre como vamos deixar de ter a propriedade das coisas.
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            Para Vanessa, Lucas, Bianca, Simone, Paulo e M. Helena. 


        
        

    



        
        
    
    


        
        

    Capítulo 1

Eureka

    
        
        
            
“Tive uma ideia! Meu deus, vou ficar rico.”



Esse é exatamente o pensamento que passa na cabeça de 99% dos jovens que vivem sonhando em ser o novo Mark Zuckerberg. A glamourização do empreendedorismo, impulsionada pelo Vale do Silício e também pela mídia, faz com que a ideia de ter um negócio no Brasil seja algo como visto no filme A rede social, do brilhante David Fincher.

Raramente os novos empreendedores no país têm como modelos de empreendedores homens como Abílio Diniz e Jorge Paulo Lehmann. Desafio quem cite Everardo Ferreira Telles, menos famoso do que os dois primeiros, mas que fez um dos maiores exits de todos os tempos no Brasil, vendendo a Ypióca para a Diageo por U$470 milhões.

Nós temos um monte de exemplos de grandes empreendedores dentro de casa, mas costumamos olhar para fora, influenciados pela última década. A internet é a culpada, juntamente com a assessoria de imprensa mal utilizada. A distorção do modelo empreendedor, por conta dessas variáveis, influencia significativamente uma cultura que ainda está aprendendo a lidar com o empreendedorismo digital, com as novas economias e com o fator de ter um negócio. 

“Os grandes tagarelas não são grandes realizadores.” ─ Provérbio francês

A maioria dos novos empreendedores ainda não captou a mensagem de que o maior valor de uma empresa é exatamente “gerar valor”. Faturar, dar lucro e deixar os sócios também confortáveis para decidirem melhor o futuro. Existem muitas empresas que aparecem na capa de revistas e não geram um centavo sequer de receita. Uma hora essa conta chega. Como costuma dizer um dos meus sócios, o Dutra, “não existe café grátis”.

Veja a educação financeira, por exemplo. A maioria dos empreendedores não teve a educação financeira necessária para gerir um negócio. Coisas básicas como fluxo de caixa e juros são aprendidos com o “andar da carruagem”. Entenda que não é uma crítica, mas é exatamente em finanças que a maioria dos empreendedores se perde.

Ter um negócio digital, sonho comum de oito em cada dez jovens que aspiram ser
empreendedores, é basicamente ter uma ideia para a maioria.
Ideia não é nada! É apenas um sinal.

Na verdade, isso é um grande sinal para você, que acha que aquele cara que está na mídia, impulsionado por assessoria de imprensa, é um cara de sucesso. Aliás, o que é sucesso?

Apesar de este ser um livro basicamente para falar sobre uma nova economia (ou novas economias), ele se confunde acidentalmente com empreendedorismo, o que é bom, pois assim minhas esperanças são maiores. Imagino que, daqui, saiam bons empreendedores, ideias e empresas, especialmente com o mindset de faturarem sempre.

Então, o recado é: preparem-se. Sem filtros, escreverei direto sobre o que é, na prática, empreender no Brasil.

A verdade que aquele portal de empreendedorismo não te conta

O brasileiro é o povo mais criativo do mundo (a Nasa precisa mesmo estudar isso). Por isso é que temos tantos empreendedores brilhantes. Mas empreender na prática é um exercício de gestão de crises diárias. Antes de você começar a dar lucro, o governo vai tentar fechar a sua empresa.

Se você for persistente e tiver um diferencial, ele será seu sócio. Ainda assim, terá riscos diretos de essa empresa quebrar, seja por conta de um concorrente, por conta de um business plan errado, por você brigar com um sócio e não querer olhar mais para ele no escritório, por processos trabalhistas tomarem todos os seus recursos, por falta de dinheiro para você crescer, ou por não ter mão de obra excelente de sobra (vai ter de garimpar).

Se você for teimoso e passar por tudo isso, ainda restará o desafio de fazer gestão, que é algo extremamente importante. 

Se você for doido, terá possivelmente um bom negócio na mão, rentável e sustentável.

Não confunda com pessimismo o que escrevi. Entenda a mensagem como um warning de alguém que já visitou mais de 1.000 empresas em 15 anos de carreira. Já vi empresas sólidas quebrarem por motivos diversos, sendo que a maioria delas tinha um grande potencial. Mas não é essa a mensagem principal deste capítulo.

Empreender é algo grandioso. Ainda mais no Brasil, onde o dinheiro custa mais e os desafios são milhares. Existem fundadores no Brasil capazes de governar um país, liderar uma guerra e ser participante da transformação positiva que o mundo precisa.

Brasileiros fundaram o Facebook, o Instagram, o Nubank, a Movile, o Easy Taxi, entre outras centenas de empresas que mudaram o mundo. Procure na história.
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